
Planejamento Anual - 8° Ano – História 

Competências gerais 
 
 

 Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, 
cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a 
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

 "Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a 
investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, 
elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 
tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas." 

 Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e 
também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural. 

 Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 
visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e 
científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em 
diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

 Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se 
comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 

 Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e 
experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer 
escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 
autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 

 Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e 
defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e 
global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

 Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na 
diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e 
capacidade para lidar com elas. 

 "Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar 
e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da 
diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 
potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza." 

 Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 
determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários. 

 
 
Competências específicas de História 

 

 Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da produção 
historiográfica. 

 Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanismos 
de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais 
ao longo do tempo e em diferentes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e 
processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas 
e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização 
cronológica. 

 Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a 
documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a diferentes 



linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a 
cooperação e o respeito. 

 Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se criticamente com base em 
princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

 Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no 
espaço e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade com 
as diferentes populações. 

 Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo 
crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos 
ou estratos sociais. 

 
  
 
OBJETOS DE CONHECIMENTO 
 
 

 A questão do iluminismo e da ilustração 

 As revoluções inglesas e os princípios do liberalismo 

 Revolução Industrial e seus impactos na produção e circulação de povos, produtos e culturas 

 Revolução Francesa e seus desdobramentos 

 Rebeliões na América portuguesa: as conjurações mineira e baiana 

 Independência dos Estados Unidos da América  

 Independências na América espanhola 

 A revolução dos escravizados em São Domingo e seus múltiplos significados e 
desdobramentos: o caso do Haiti 

 Os caminhos até a independência do Brasil 

 Independência dos Estados Unidos da América  

 Independências na América espanhola 

 A revolução dos escravizados em São Domingo e seus múltiplos significados e 
desdobramentos: o caso do Haiti 

 A tutela da população indígena, a escravidão dos negros e a tutela dos egressos da escravidão 

 Brasil: Primeiro Reinado 

 O Período Regencial e as contestações ao poder central 

 O Brasil do Segundo Reinado: política e economia 

 A Lei de Terras e seus desdobramentos na política do Segundo Reinado 

 Territórios e fronteiras: a Guerra do Paraguai 

 O escravismo no Brasil do século XIX: plantations e revoltas de escravizados, abolicionismo e 
políticas migratórias no Brasil Imperial 

 Políticas de extermínio do indígena durante o Império 

 A produção do imaginário nacional brasileiro: cultura popular, representações visuais, letras e 
o Romantismo no Brasil 

 Nacionalismo, revoluções e as novas nações europeias 

 Uma nova ordem econômica: as demandas do capitalismo industrial e o lugar das economias 
africanas e asiáticas nas dinâmicas globais 

 Os Estados Unidos da América e a América Latina no século XIX 

 O imperialismo europeu e a partilha da África e da Ásia 

 Pensamento e cultura no século XIX: darwinismo e racismo 

 O discurso civilizatório nas Américas, o silenciamento dos saberes indígenas e as formas de 
integração e destruição de comunidades e povos indígenas 

 A resistência dos povos e comunidades indígenas diante da ofensiva civilizatória 
 
 
 
 
 



HABILIDADES 
 
 

 Identificar os principais aspectos conceituais do iluminismo e do liberalismo e discutir a relação 
entre eles e a organização do mundo contemporâneo. 

 Identificar as particularidades político-sociais da Inglaterra do século XVII e analisar os 
desdobramentos posteriores à Revolução Gloriosa. 

 Analisar os impactos da Revolução Industrial na produção e circulação de povos, produtos e 
culturas. 

 Identificar e relacionar os processos da Revolução Francesa e seus desdobramentos na Europa 
e no mundo. 

 Explicar os movimentos e as rebeliões da América portuguesa, articulando as temáticas locais 
e suas interfaces com processos ocorridos na Europa e nas Américas. 

 Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país para o entendimento de 
conflitos e tensões. 

 Identificar e contextualizar as especificidades dos diversos processos de independência nas 
Américas, seus aspectos populacionais e suas conformações territoriais. 

 Conhecer o ideário dos líderes dos movimentos independentistas e seu papel nas revoluções 
que levaram à independência das colônias hispano-americanas. 

 Conhecer as características e os principais pensadores do Pan-americanismo. 

 Identificar a Revolução de São Domingo como evento singular e desdobramento da Revolução 
Francesa e avaliar suas implicações. 

 Identificar e explicar os protagonismos e a atuação de diferentes grupos sociais e étnicos nas 
lutas de independência no Brasil, na América espanhola e no Haiti. 

 Caracterizar a organização política e social no Brasil desde a chegada da Corte portuguesa, 
em 1808, até 1822 e seus desdobramentos para a história política brasileira. 

 Analisar o processo de independência em diferentes países latino-americanos e comparar as 
formas de governo neles adotadas. 

 Discutir a noção da tutela dos grupos indígenas e a participação dos negros na sociedade 
brasileira do final do período colonial, identificando permanências na forma de preconceitos, 
estereótipos e violências sobre as populações indígenas e negras no Brasil e nas Américas. 

 Identificar e analisar o equilíbrio das forças e os sujeitos envolvidos nas disputas políticas 
durante o Primeiro e o Segundo Reinado. 

 Identificar, comparar e analisar a diversidade política, social e regional nas rebeliões e nos 
movimentos contestatórios ao poder centralizado. 

 Relacionar as transformações territoriais, em razão de questões de fronteiras, com as tensões 
e conflitos durante o Império. 

 Identificar as questões internas e externas sobre a atuação do Brasil na Guerra do Paraguai e 
discutir diferentes versões sobre o conflito. 

 Formular questionamentos sobre o legado da escravidão nas Américas, com base na seleção 
e consulta de fontes de diferentes naturezas. 

 Identificar e relacionar aspectos das estruturas sociais da atualidade com os legados da 
escravidão no Brasil e discutir a importância de ações afirmativas. 

 Identificar e analisar as políticas oficiais com relação ao indígena durante o Império. 

 Discutir o papel das culturas letradas, não letradas e das artes na produção das identidades no 
Brasil do século XIX. 

 Estabelecer relações causais entre as ideologias raciais e o determinismo no contexto do 
imperialismo europeu e seus impactos na África e na Ásia. 

 Reconhecer os principais produtos, utilizados pelos europeus, procedentes do continente 
africano durante o imperialismo e analisar os impactos sobre as comunidades locais na forma 
de organização e exploração econômica. 

 Caracterizar e contextualizar aspectos das relações entre os Estados Unidos da América e a 
América Latina no século XIX. 

 Identificar e contextualizar o protagonismo das populações locais na resistência ao imperialismo 
na África e Ásia. 



 Identificar as tensões e os significados dos discursos civilizatórios, avaliando seus impactos 
negativos para os povos indígenas originários e as populações negras nas Américas. 

 
 
AVALIAÇÃO E PRÁTICA PEDAGÓGICA 
 
 

 A avaliação poderá ser realizada a partir das atividades práticas, da interação dos alunos 
durante a realização do que foi proposto e por meio do que os alunos comentam a respeito da 
atividade levando em consideração as dúvidas e comentários. 

 Para finalizar a avaliação, pode-se propor uma roda de conversa em que todos os participantes 
possam expressar suas ideias a respeito de todas as atividades propostas como um elemento 
importante para intervir e analisar os resultados obtidos, os objetivos alcançados e as questões 
que necessitam ser retomadas com os alunos. 

 O diário de bordo com registro diário feito por alunos e professor, pode ser um instrumento para 
avaliar o desempenho dos alunos mediante as atividades realizadas. 

 
FONTE:  
 
Base Nacional Comum Curricular 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf

